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Saúde mental
Ana Maia

Fórum Nacional de 
Psicologia alerta para o 
surgimento ou 
agravamento de ansiedade, 
stress e adicção

amaia@publico.pt

“Vivemos um tempo sem preceden-

tes”, alerta o Fórum Nacional de Psi-

cologia, estrutura que junta as 31 

instituições de ensino superior de 

psicologia e a Ordem dos Psicólogos, 

que traçou uma estratégia para res-

ponder à era covid e ao descon na-

mento. O documento alerta para o 

surgimento de sintomas de ansieda-

de, stress e adicção e pede reforço na 

prevenção e mais psicólogos no Ser-

viço Nacional de Saúde (SNS). 

“Estamos a passar a fase em que as 

pessoas estão a descon nar, em que 

pode parecer que o problema deixou 

de existir, mas daqui a algum tempo 

as pessoas vão aperceber-se que a 

pandemia não acabou e haverá a 

questão económica. Haverá ansieda-

de associada a isso e o receio de se 

poderem contagiar. A psicologia pode 

ajudar a encontrar respostas, até na 

perspectiva da prevenção”, diz Saúl 

Neves de Jesus, coordenador do 

Fórum Nacional de Psicologia. Como? 

“Tornar as pessoas mais resilientes 

para terem ferramentas para lidar 

com a situação. Do ponto de vista do 

SNS e das empresas é muito vantajo-

so. Não é uma despesa, é um investi-

mento em treino de competências.” 

Estratégia para  
a covid pede reforço 
na prevenção e mais 
psicólogos no SNS

“O documento alerta para o que a 

situação representa, em si, o isola-

mento social, o impacto que poderá 

ter. A nossa percepção é que poderá 

ter aumentado a adição ao jogo, à 

Internet, o consumo de álcool, situa-

ções de violência doméstica, sintomas 

depressivos. Mas também tentamos 

lançar o futuro, a questão dos grupos 

mais vulneráveis, como as pessoas 

com mais idade e os pro ssionais de 

saúde que tiveram muito expostos à 

infecção”, a rma o também vice-rei-

tor da Universidade do Algarve. 

É “provável que as consequências 

para a saúde mental sejam mais dura-

douras e atinjam o seu pico após a 

pandemia ter sido ultrapassada, man-

tendo-se risco de depressão e de per-

turbação de stress pós-traumático 

naqueles que sobrevivem à doença”, 

diz a estratégia. Que dá um “destaque 

particular ao SNS, numa perspectiva 

de prevenção e de tornar mais aces-

sível a resposta aos mais vulneráveis”, 

refere o coordenador do Fórum. 

Além da acessibilidade a estratégias 

de diagnóstico precoce e do encami-

nhamento para respostas adequadas, 

o documento defende que deve ser 

garantido “o acesso atempado aos 

cuidados psicológicos a todos os cida-

dãos, seja qual for a sua condição 

social, económica e geográ ca” e 

equidade na distribuição de recursos. 

Diz ainda que deve ser criado “um 

modelo multinível de organização das 

respostas às necessidades de saúde 

mental/psicológica” que garanta que 

as situações de psicopatologia mode-

rada e ligeira têm resposta adequada 

“através do reforço da capacidade de 

intervenção psicológica ao nível dos 

cuidados de saúde primários” e que 

deve haver um reforço na prevenção 

através de estratégias de promoção 

de estilos de vida saudáveis e de auto-

cuidado também nos contextos labo-

rais e escolares. 

Para o Fórum, “o reforço com um 

número signi cativo de psicólogos no 

SNS será o caminho para prevenir o 

aumento, em número e em gravida-

de, dos problemas de saúde mental”. 

Mas lembra que “existem apenas cer-

ca de 250 psicólogos” nos centros de 

saúde. Um número que Saúl Neves de 

Jesus diz ser “muito baixo”. “Um estu-

do anterior apontava para a necessi-

dade de pelo menos o dobro de psi-

cólogos. Agora, com a covid, será 

ainda mais necessário”, a rma.

Existem apenas 250 psicólogos 
no SNS em todo o país


